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Petrobras retoma
alta de combustível

CUSTODEVIDA/ Estatalautorizaoreajustedegasolina,dieselegásdecozinhaapartirdehoje.Éoprimeiroaumentonagestãodo
generalJoaquimSilvaeLuna.ElesubstituiuRobertoCastelloBranco,demitidoemfevereiroapós irritarBolsonarocomatualizaçãodevalores

0,55%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,23%R$6,036

Ibovespa nos últimos dias Na segunda-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na segunda-feira Na segunda-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

127.327 126.920
R$5,087

(▲ 0,68%)

R$1.100 Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

28/junho 4,928
29/junho 4,942
30/junho 4,973
1/7julho 5,045
2/julho 5,053 6,76%

Bolsas
Nasegunda-feira

30/6 1/7 2/7 5/7

0,44%
NovaYork

CAIXA Pagamentos realiza
a sua primeira transação.

A parceria entre CAIXA Cartões e
Fiserv realizou a primeira transação

nessa segunda-feira, 05/07. A partir
de agosto, disponível nas agências

da CAIXA em todo Brasil.

» ROSANA HESSEL
» FERNANDA STRICKLAND*

A
Petrobras anunciou, on-
tem,novoreajustenoscom-
bustíveis e do gás de cozi-
nhanas refinarias, levando

analistas a revisarnovamentepara
cimaasprojeçõesde inflaçãopara
julho e no fimdo ano. De acordo
comespecialistas, devidoà recente
altade52%novalordasbandeiras
tarifáriasdacontade luz, a energia
será o grande vilão da inflação de
julhoedoano, especialmente seas
chuvas aguardadas apartir deou-
tubronão ajudaremamelhorar o
nível dos reservatórios e a conter a
altano custode vida, quenãoestá
dandosinaisdetrégua.
Os novos valores entram em

vigor hoje. Em comunicado, a es-
tatal informou que o aumento
dos preços acompanhou a eleva-
ção dos patamares internacio-
nais. Assim, os valoresmédios de
venda do litro da gasolina e do
diesel serão reajustados em 6,3%
e3,7%, ouR$ 0,16 eR$ 0,10 o litro,
respectivamente, para R$ 2,69 e
R$ 2,81. Enquanto isso, o preço
médio de venda do gás de cozi-
nha para as distribuidoras sofrerá
reajustede 5,9%, ouR$0,20oqui-
lo, para R$ 3,60 o quilo. Ou seja,
umbotijão de 13 quilos passará a
custar R$ 46,68para as revendas e
acumula alta de 38%noano.
Esse é o primeiro aumento

nospreçosda gasolina edodiesel
na gestão do general Joaquim Sil-
va e Luna, que substituiuRoberto
Castello Branco em abril. “Os
preços praticados pela Petrobras
seguem buscando o equilíbrio
com omercado internacional e
acompanhamas variações do va-
lordosprodutosedataxadecâm-
bio, para cima e para baixo”, in-
formouanota da estatal.
Em18 de fevereiro, insatisfeito

comapolíticade reajuste adotada
por Castello Branco, o presidente
Jair Bolsonaro reclamou emuma
redesocial.“Teveumaumento,no
meu entender, e vou criticar, um
aumento fora da curva da Petro-
bras.Dezporcentohojenagasoli-
na e 15%nodiesel, é o quarto rea-
juste no ano. A bronca sempre
vem para cima demim, só que a
Petrobras tem autonomia”, disse.
No dia seguinte, em19 de feverei-
ro,CastelloBranco foidemitido.
O reajuste anunciado ontem

pela Petrobras teve repercussão

imediata. Analistas que previam,
no boletim Focus do Banco Cen-
tral desta semana, o ÍndicedePre-
ços aoConsumidor Amplo (IPCA)
a 6%, admitemque estão revendo
os números. Espera-se uma nova
estimativa para cima. Alguns não
descartamo IPCAacimade7%no
fimdoano ede 9%noacumulado
em 12meses de julho após acha-
remque opico seria em junho, de
8%,nessabasedecomparação.
“A gasolina e o gás de cozinha

têmumpeso importantenoorça-
mentodoméstico. Esses reajustes,
junto comoaumento da energia,
terãoumimpactodemais0,5pon-
topercentual no IPCAde julho. Eu
diria que estemês os vilões serão
ositensenergéticos,quevãoditara
inflaçãodestemêsepodemencer-
rar emalta até o fimdo ano”, ava-
liouoeconomistaAndréBraz,pes-
quisador do InstitutoBrasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas.OFGV Ibre elevoude 0,5%
para 1%aestimativade alta do IP-
CAdestemês epretende elevar de
7%para 7,4% a estimativa de alta
doIPCAnofimdoano.“Orecuono
preçodaenergia, queestánopata-
marmaisalto,abandeiravermelha
2, vai dependerdovolumedechu-
vasapartirdeoutubro”,emendou.

Preço defasado
Para Adriano Pires, diretor do

CentroBrasileiro de Infraestrutura
(CBIE),o reajustedaPetrobrasdeu
umamá sinalizaçãopara o consu-
midor, quevaipagarmais carope-
los combustíveis,mas foi positivo
para omercado, porque afastou o

riscode intervençãonomomento
emquehámuita tensãono gover-
no, com a popularidade emque-
da.“Haviaumagrandedúvida seo
presidente Jair Bolsonaro iria in-
terferir na nova política de preços
daPetrobras após trocaro coman-
doda estatal e impedir queos rea-
justes ocorressemnomesmomês
emquehouvefortealtanospreços
da energia elétrica”, afirmou. “Foi
um reajuste corajoso e que vai na
direçãodemanter aautonomiada
Petrobras na política de preços”,
acrescentouPires.
De acordo com o especialista

em infraestrutura, o reajuste na
gasolina anunciado ontem redu-
ziu parcialmente a defasagemdo
preço da gasolina nomercado in-
terno em relação ao internacio-
nal, de14%para7%.E,nocasodo
diesel, ainda há uma defasagem
em torno de 3%. A recente valori-
zação do real frente ao dólar, que
chegou a ficar abaixo de R$ 5, nos
últimos dias, evitou que esse rea-
juste fossemaior. “Mas é provável
que, comoa tendência lá fora éde
que o preço do barril do petróleo
continue subindo, a Petrobras
poderá fazerumnovoreajusteem
agosto para corrigir a defasagem”,
explicou Pires. Ele reconheceu
que a gasolina e a energia elétrica
deverão ser os grandes vilões do
IPCAdeste ano.
Omercado pode respirar ali-

viado, mas o consumidor recla-
ma. “Acho umabsurdo aumentar
os combustíveis emplenapande-
mia, quando amaioria brasileiros
hoje precisam do seu veículo por
estar na pandemia, evitar aglo-
meração de transporte público”,
criticou o policial militar Danilo
Ferreira, 37 anos. “É totalmente
desproporcional à realidade atual
que vivemos. O aumento no óleo
diesel vai impactar de formamais
drástica os preços de produtos
nos supermercados, como os ali-
mentos”, acrescentou Ferreira,
morador deValparaíso. Omecâ-
nico PedroHenriqueMarques, 24
anos, engrossa o coro de protes-
tos. “Achomuito errado o fato de
ter tanto aumento na gasolina.
Paramuitas pessoas, o carro é um
meio de trabalho, e, com isso, o
aumentodocombustível afetadi-
retamente a população”, desta-
couomoradordeSantaMaria.
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O primeiro reajuste de com-
bustíveis da gestão do general
Joaquim Silva e Luna na Petro-
bras pegou os caminhoneiros de
surpresa. Há menos de uma se-
mana, membros do Conselho
Nacional doTransporte Rodoviá-
rio de Cargas (CNTRC) se reuni-
ramcomopresidente da estatal e
pedirampara que o preço do die-
sel não subisse. “Deixamos claro,
na reunião, que se o diesel subis-
se, ia afetar seriamente não só os
caminhoneiros, mas a sociedade
em geral, que já estámuito pres-
sionada”, dissePlínioNestorDias,
presidente doCNTRC.
A alta dodiesel afeta toda a ca-

deia produtiva, que depende do
frete rodoviário para distribuição
no país. Dias afirmou que a greve

dos caminhoneiros, marcada pa-
ra o próximodia 25 de julho, con-
tinua de pé e ganha força com a
alta. Segundo ele, o CNTRC en-
viará uma carta à Petrobras, rea-
firmando a posição da categoria.
“Vamos traçar nossa estratégia
para ninguém sair prejudicado,
mas vai ter greve”, disse o repre-
sentante dos caminhoneiros.
Os petroleiros tambémcritica-

ram. Segundo o coordenador ge-
ral da FederaçãoÚnica dos Petro-
leiros (FUP),DeyvidBacelar, oau-
mento veio da pressão de impor-
tadores de combustíveis e de in-
vestidoresdomercado financeiro.
“Émais uma clara demonstração
da equivocada política de preço
de paridade de importação (PPI),
adotada pelo governo Bolsonaro

contra a população brasileira e
que penaliza, sobretudo, osmais
pobres”, criticouo sindicalista.
Bacelar chamaaatenção sobre

o impacto que os aumentos terão
na inflação emefeito cascata, que,
juntocomaelevaçãodas tarifasde
energia elétrica, achatama renda
do trabalhador. “É inadmissível
que, com este novo aumento no
gásdecozinhanasrefinariasdaPe-
trobras, apartir desta terça-feira, o
sextoaumentosomentenesteano,
o gás de cozinha já acumule uma
altade37,9%”, ressaltouBacelar.
Ele destacou que nos últimos

12meses, o IPCA acumula alta de
8,06%. “Ou seja, em setemeses, o
aumento do gás de cozinha já é
quase cinco vezes a inflação de
umperíododeumano”, disse.

Categorias criticam reajuste

Ospreçospraticados
pelaPetrobras
seguembuscandoo
equilíbrio como
mercado internacional
e acompanhamas
variaçõesdovalor dos
produtos eda taxade
câmbio, para cimae
parabaixo.”

Trecho da nota divulgada pela
Petrobras

SededaPetrobras: apesar dasqueixasdeBolsonaro, estatal corrigiudefasagemdepreços commercadoglobal
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